
LISTA DE TRABALHOS APROVADOS NO IX CAFÉ COM CIÊNCIA

1. A PROMOÇÃO DE SAÚDE EM ÉPOCA DE PANDEMIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E
ADULTOS

2. O DESAFIO DA INVENÇÃO DE UMA COMUNIDADE SUSTENTÁVEL
3. ENSINANDO CIÊNCIAS
4. A ESCOLA COMO CONTRUTORA DE CONHECIMENTO EM TEMÁTICAS DE SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA
5. CONTEXTUALIZANDO O ENSINO DE FÍSICA E A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES NAS ESCOLAS DE ITAQUI, RS
6. PESQUISA BIBLIOGRÁFICA EXPLORATÓRIA SOBRE TEMA GERADOR E O ENSINO DE CIÊNCIAS EM

PUBLICAÇÕES NO PORTAL DE PERIÓDICO–CAPES
7. CONTEXTUALIZANDO O ENSINO DE FUNÇÕES ORGÂNICAS A PARTIR DA CIÊNCIA FORENSE
8. APLICATIVOS EDUCATIVOS PARA A PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
9. APROXIMANDO O ENSINO DE CIÊNCIAS E AS TECNOLOGIAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
10. O USO DE RECURSOS DAS NTIC EM ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO DO MUNICÍPIO DE CAÇAPAVA DO SUL:

PERSPECTIVA DOS DOCENTES DA ÁREA DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA
11. TUTORIA À DISTÂNCIA: UM RELATO SOBRE UM CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA PROFESSORES DA EDUCAÇÃO

BÁSICA
12. EDUCAÇÃO AMBIENTAL, UMA PROPOSTA A PARTIR DE FILME DE ANIMAÇÃO PARA O ENSINO

FUNDAMENTAL.
13. USO DA TECNOLOGIA DIGITAL EDUCACIONAL NA APRENDIZAGEM DAS LEIS DO MOVIMENTO DE NEWTON
14. IMAGINAR E APRENDER CIÊNCIAS UMA EXPERIÊNCIA NO TERCEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL
15. IMPORTÂNCIA DA TUTORIA EM CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE: UM RELATO DE

EXPERIÊNCIA
16. ESTUDO DE CASO: “ARBORIZAÇÃO URBANA E A RECONEXÃO COM A NATUREZA”, UMA FERRAMENTA PARA

O ENSINO DE CIÊNCIAS.
17. UMA REVISÃO DA LITERATURA SOBRE O ENSINO DE PROGRAMAÇÃO E ARDUINO: ANÁLISE DOS

REFERENCIAIS TEÓRICOS UTILIZADOS
18. O USO DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS SOBRE O BIOMA PAMPA NO ENSINO DE CIÊNCIAS: UMA EXPERIÊNCIA

NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
19. OFICINA ON-LINE EM TEMPOS DE PANDEMIA
20. UNIDADES DE ENSINO POTENCIALMENTE SIGNIFICATIVAS E O ENSINO DE CIÊNCIAS: UMA REVISÃO

EXPLORATÓRIA DA LITERATURA
21. "A POTENCIALIDADE DO USO DE UMA PISTA DE PERCURSO COMO RECURSO DIDÁTICO NA APRENDIZAGEM

DE MECÂNICA NO ENSINO MÉDIO "
22. RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO PROPOSTA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE QUÍMICA
23. EXPERIMENTAÇÃO INVESTIGATIVA NO ENSINO DE CIÊNCIAS
24. USO DO JOGO PARA A DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA NO ENSINO DE QUÍMICA
25. CARTOGRAFIA DA INCLUSÃO POR MEIO DAMETODOLOGIA DE INVENÇÃO DE MUNDOS
26. PROPOSTA DE ATIVIDADES CONTEXTUALIZADAS INTERDISCIPLINARES: A UTILIZAÇÃO DE “KITS”

PEDAGÓGICOS COMO FERRAMENTA DIDÁTICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE TEMAS GERADORES.
27. ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO POR MEIO DE JOGOS LÚDICOS: POSSIBILIDADES NAS SALAS DE

RECURSOS MULTIFUNCIONAIS
28. ATIVIDADES INVESTIGATIVAS NO ENSINO DE QUÍMICA ORGÂNICA: INVESTIGAÇÃO EM PERIÓDICOS DA

REVISTA BRASILEIRA DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS.
29. A ATIVIDADE EXPERIMENTAL PROBLEMATIZADA (AEP) COMO ALTERNATIVA AO ENSINO DE CIÊNCIA
30. O ENSINO DE CIÊNCIAS EM UMA PERSPECTIVA EMANCIPATÓRIA: “CÍRCULO INTEGRADOR” COMO PRÁTICA

PEDAGÓGICA
31. FORMAÇÃO DOCENTE EM FÍSICA: UM ESTUDO SOBRE A POSSÍVEL INSERÇÃO DE CONHECIMENTO

NEUROCIENTÍFICO NO ENSINO DE FÍSICA POR MEIO DE OFICINAS SOBRE ONDAS ELETROMAGNÉTICAS
32. UMA VISITA AO PLANETÁRIO EM 3 MOMENTOS PEDAGÓGICOS
33. ROBÓTICA PARA SURDOS: REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE SINAIS
34. A PERCEPÇÃO DE UM GRUPO DE PROFESSORES DE QUÍMICA SOBRE A IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES

EXPERIMENTAIS



35. O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA PARA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL: O QUE AS PESQUISAS
TÊM A DIZER SOBRE O TEMA?

36. ILHAS INTERDISCIPLINARES DE RACIONALIDADE:LEVANTAMENTO NA BIBLIOTECA DIGITAL BRASILEIRA DE
TESES E DISSERTAÇÕES

37. ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE NO UNIVERSO INFANTIL: O LÚDICO COMO FERRAMENTA NO PROCESSO DE
ENSINO E APRENDIZAGEM NUMA TURMA DE 1º ANO DA EDUCAÇÃO BÁSICA.

38. DESENVOLVIMENTO DOS SABERES DOCENTES EM PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA DÁ ÁREA DE
CIÊNCIAS DA NATUREZA

39. RUBRICAS PEDAGÓGICAS: INSTRUMENTOS PARA UMA AVALIAÇÃO EMANCIPATÓRIA, FORMATIVA E
PROCESSUAL

40. OS TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS DESENVOLVIDOS EM AULAS DE FÍSICA: UM RECORTE NO SNEF
41. READEQUAÇÕES NA ELABORAÇÃO DE UM CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS DEVIDO À

PANDEMIA
42. ETNOMODELOS DA CULTURA GAÚCHA


